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  Introdução


  Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida.

  (João 8:12)


  Johan Horgan é um jornalista americano que já escreveu para as principais revistas do país, mas que ficou de fato mundialmente famoso por causa de um livro. “O Fim da Ciência – Uma Discussão sobre os Limites do Conhecimento Científico” defendeu a ideia de que a ciência tem um fim determinado. Mas o que Horgan quis dizer com isso? Trata-se de uma tremenda provocação. Horgan defende no livro a ideia de que o humano já descobriu e desvendou todos os principais mistérios da natureza e da humanidade. Ele mesmo lista: a origem do Universo a partir do Big Bang, as propriedades da matéria e da energia determinadas pela mecânica quântica, os fundamentos do espaço e do tempo explicados pela relatividade, o desenvolvimento da vida, elucidado pelo código genético e pela teoria da evolução de Darwin, entre outras incríveis descobertas.


  Embora possa ser considerada por muitos uma tese ousada, ou até mesmo prematura, não é impossível imaginar que um dia a humanidade terá desvendado todos os mistérios da ciência física. Porém – sim, há um –, a única ressalva que Horgan faz é com relação à mente humana. Este sim, um enigma ainda em grande parte indecifrável para a ciência. Sabe-se que o ser humano ainda não utiliza sequer 10% de toda a sua capacidade mental. Para buscar compreender melhor o funcionamento da mente e desenvolver todo o seu potencial é preciso avançar sobre os territórios da transcendência da existência humana. É necessário compreendê-lo de forma plena e sistêmica em suas duas dimensões: a física e a espiritual.


  Ora, sabemos que o corpo físico nada mais é do que um instrumento descartável que o espírito utiliza para a sua atuação e evolução no mundo material, não é mesmo? O espírito tem como missão o seu aperfeiçoamento, e o corpo serve de roupa para que ele possa vir ao plano material buscar por suas expiações. A mente é o canal de expressão da sua vontade e pensamentos.


  A ciência e a religião, segundo Allan Kardec, são as duas alavancas da inteligência humana. Elas possuem a missão de levar o homem à perfeição espiritual. O Espiritismo, que se baseia nos três pilares elementares da filosofia, da ciência e da moral, com suas consequências religiosas como forma de conectar a criatura ao Criador, iniciou a humanidade nos conhecimentos a respeito dos espíritos, comprovando a existência da vida após a morte, entre outras descobertas.


  Kardec, ao deparar-se com o que os espíritos lhe traziam, imaginou que estes conhecimentos seriam naturalmente incorporados pelas religiões e como consequência, em um curto espaço de tempo, o mundo se transformaria rapidamente a partir de tantas revelações inéditas e tão elucidativas. Lamentavelmente, isto não ocorreu. Muito pelo contrário. O Espiritismo foi discriminado e rejeitado pelas religiões, embora tivesse recebido uma boa recepção nos meios acadêmicos da época, o que não foi suficiente para popularizá-lo com a rapidez e naturalidade com que Kardec imaginou que aconteceria. A sociedade é profundamente resistente a mudanças e novas formas de ver as coisas. Ainda mais como essas novas formas questionam o status quo estabelecido e articulado para encantar as massas. Assim sendo, o Espiritismo praticamente desapareceu em seu berço, natimorto.


  Isso não impediu que o Espiritismo chegasse ao Brasil no final do século passado. Aqui encontrou um campo fecundo para sua propagação graças ao sincretismo religioso, como constata Herculano Pires em seu livro “O Centro Espírita”. Uma vez instalada no país, pelas características mais amistosas e pacifistas do nosso povo, poderia a Doutrina Espírita, após solidamente enraizada, espalhar-se pelo planeta e cumprir seu papel preconizado pelo Codificador: o de conhecimento transformador do planeta.


  No entanto, os caminhos da mensagem reformadora foram desviados. Assim sendo, o Espiritismo ficou impossibilitado de cumprir seu papel pelo despreparo e incompreensão dos homens que dirigem o que podemos chamar de movimento espírita.


  Apesar de nos gabarmos de sermos o maior país espírita do mundo, vemos que a falta de estudo e seriedade nas práticas doutrinárias ameaçam transformar a Doutrina Espírita em uma mera religião de aparências, estimulando na vida de seus adeptos, conceitos e práticas totalmente estranhas aos interesses da Codificação.


  Mas a lei de evolução, único determinismo da Lei Divina, certamente acabará por mostrar à humanidade o caminho. Até pelo fato de a espiritualidade maior ter um plano de desenvolvimento para o planeta, como também para todo o Universo. A caminhada evolutiva da humanidade pode sofrer desvios em seu rumo, devido ao livre-arbítrio humano relativo, porém nunca será impedida. Se não foi da forma planejada, será de outra, aproveitando as condições oferecidas pelas ocasiões.


  Os desvios ocorridos com o cristianismo por meio de sua reforma protestante e com o movimento espírita não impedirão a evolução do planeta, embora a tenha retardado em elevado grau.


  Talvez então caiba à própria ciência, uma vez que as religiões falharam, por meio do estudo e comprovação das leis do mundo espiritual, convencer a humanidade da transitoriedade da vida material, dando assim ao ser humano a motivação para sua melhoria moral, levando-o a percorrer o caminho para um mundo melhor, ao Reino dos Céus.


  Texto criado referenciado em matéria publicada no jornal A Voz do Espírito - Edição 91: maio - junho de 1998 - Fundação Espírita André Luiz.


  Não sobrecarregues os teus dias com preocupações desnecessárias, a fim de que não percas a oportunidade de viver com alegria.

  

  André Luiz
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  Você aprende


  Você aprende. Mais dias, menos dias, você aprende. Com o passar das horas e o desenrolar dos dias, você aprende. Depois de algum tempo, você aprende a sutil diferença entre dar a mão e acorrentar uma alma.


  E você aprende que amar não significa apoiar-se. E que companhia nem sempre significa segurança. E começa a aprender que beijos não são contratos e presentes não são promessas.


  E começa a aceitar suas derrotas com a cabeça erguida e olhos no horizonte. E aprende a construir todas as suas estradas no hoje, porque o terreno do amanhã é incerto demais para os planos. E o futuro tem o costume de cair em meio ao vão.


  Depois de um tempo você aprende que o sol queima se ficarmos com a pele exposta por muito tempo. E aprende que não importa o quanto você se importe: algumas pessoas simplesmente não se importam.


  E aceita que não tem muita importância o quão boa seja uma pessoa, ela vai feri-lo de vez em quando, mesmo sem intenções. E você precisará perdoá- la por isso.


  Aprende que falar pode aliviar dores emocionais. Descobre que se levam anos para construir confiança e apenas segundos para destruí-la.


  E que você pode fazer coisas em um instante das quais se arrependerá pelo resto da vida. Aprende que verdadeiras amizades continuam a crescer mesmo a longas distâncias. E o que importa não é o que você tem na vida, mas quem você tem da vida. E que bons amigos são a família que nos permitiram escolher.


  Aprende que não temos que mudar de amigos se compreendermos que os amigos mudam. Percebe que seu melhor amigo e você podem fazer qualquer coisa, ou nada, mas mesmo assim terem bons momentos juntos.


  Descobre que as pessoas com quem você mais se importa na vida são tomadas de você muito depressa. Por isso, sempre devemos deixar as pessoas que amamos com palavras amorosas, pode ser a última vez que as vejamos. Aprende que as circunstâncias e os ambientes têm influência sobre nós, mas nós somos responsáveis por nós mesmos.


  Começa a aprender que não se deve comparar com os outros, mas com o melhor que pode ser.


  Descobre que se leva muito tempo para se tornar a pessoa que quer ser, e que o tempo é curto. Aprende que não importa aonde já chegou, mas aonde está indo, mas se você não sabe para onde está indo, qualquer lugar serve.


  Aprende que, ou você controla seus atos ou eles o controlarão, e que ser flexível não significa ser fraco ou não ter personalidade, pois não importa quão delicada e frágil seja uma situação, sempre existem dois lados.


  Aprende que heróis são pessoas que fizeram o que era necessário fazer, enfrentando as consequências. Aprende que paciência requer muita prática.


  Descobre que algumas vezes, a pessoa que você espera que o chute quando você cai, é uma das poucas que o ajudam a levantar-se.


  Aprende que maturidade tem mais a ver com os tipos de experiência que se teve e o que você aprendeu com elas, do que com quantos aniversários você celebrou.


  Aprende que há mais dos seus pais em você do que você supunha. Aprende que nunca se deve dizer a uma criança que sonhos são bobagens, poucas coisas são tão humilhantes e seria uma tragédia se ela acreditasse nisso.


  Aprende que quando está com raiva tem o direito de estar com raiva, mas isso não lhe dá o direito de ser cruel.


  Descobre que só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ame, não significa que esse alguém não o ama com tudo o que pode, pois existem pessoas que nos amam, mas simplesmente não sabem.


  Aprende que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém, algumas vezes você tem que aprender a perdoar-se a si mesmo.


  Aprende que com a mesma severidade com que julga você será em algum momento condenado.


  Aprende que não importa em quantos pedaços seu coração foi partido, o mundo não para, para que você o conserte.


  Aprende que o tempo não é algo que possa voltar para trás. Portanto, plante seu jardim e decore sua alma, em vez de esperar que alguém lhe traga flores.


  E você aprende que realmente pode suportar... Que realmente é forte, e que pode ir muito mais longe depois de pensar que não se pode mais. E que realmente a vida tem valor e que você tem valor diante da vida! Nossas dádivas são traidoras e nos fazem perder o bem que poderíamos conquistar se não fosse o medo de tentar.


  Inspirado em texto original de William Shakespeare
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  Colônia Amor & Caridade


  O Criador é perfeito e, assim sendo, cuida de sua criação a todo o momento, a todo instante. Olha por Seus filhos com o mesmo carinho que um pai o faz com seus filhos amados. Uma colônia espiritual é um abrigo que Ele permitiu para nos servir de porto seguro de conforto e equilíbrio.


  Elas foram criadas para socorrer todos com amor e carinho fraternal em um verdadeiro pronto-socorro espiritual. Estas bem traçadas páginas nos trazem informações sobre uma dessas colônias, administrada por espíritos muito elevados e que decidiram por bem compartilhar esse conhecimento com a humanidade, por meio deste livro.


  Este, que só tem um objetivo em si: auxiliar aqueles que deixam o planeta Terra rumo ao plano espiritual.


  No caso específico, a Colônia Amor & Caridade é retratada e tem seu trabalho esmiuçado neste livro pelos seus mentores espirituais, cuja missão maior consiste em confortar almas sofridas que, durante algum tempo, buscaram por meio das quimioterapias e radioterapias a cura para o mal do câncer.


  Nesta colônia chegam a todo momento espíritos adultos e ou infantis.


  É sabido que os tratamentos utilizados e aplicados aqui no plano material causam lesões no perispírito. Por isso, é necessário seu refazimento para as próximas encarnações.


  Só são acolhidos na Colônia Amor & Caridade aqueles espíritos que estão com reencarnações previstas, e que necessitam desse tipo de tratamento. Para outros casos existem outras colônias. Cada qual trabalhando de acordo com as necessidades evolutivas do planeta Terra.


  Imagine uma única luz acesa em meio a uma intensa escuridão. Insetos tentam aproximar-se da luz em uma busca desesperada por calor, atraídos de forma irresistível por aquela enigmática luminosidade.


  Ao simples contato, por mais momentâneo que seja, muitos deles terão suas vidas ceifadas pelo calor. E deixarão pequenas marcas com seus corpos, o que obstruirá a luminosidade naquele ponto. Outros sairão com lesões que precisarão ser cuidadas.


  Assim somos nós, espíritos que irradiamos luz. À medida que nos expomos a tratamentos quimioterápicos e radioterápicos, esses elementos energéticos causam danos em nossa própria camada de luz. Estes ferimentos, mesmo que estejam em nosso perispírito, precisam ser tratados.


  Deus, em Sua perfeição, organiza o mundo espiritual de forma que tudo tem sua utilidade, mesmo que momentaneamente possa parecer que não.


  Todos os conhecimentos adquiridos durante as encarnações são acumulados, mesmo que não de forma consciente ou articulada. Nada é esquecido, fica tudo ali, em algum ponto do seu cérebro, aguardando algum acionamento automático ou intuitivo. Pense assim: se você em alguma encarnação anterior foi um médico, os conhecimentos adquiridos durante essa sua jornada na Terra, exercendo tal atividade, estarão com você por toda a eternidade, nada se perde


  André Luiz, ao chegar à Colônia Nosso Lar, sentiu-se deslocado por sua arrogância, pois tivera sua última encarnação como médico muito bem-sucedido na Terra, mas com o tempo e o entendimento de seu estado, logo seus conhecimentos passaram a ser aproveitados. E assim, prossegue até os dias de hoje


  As encarnações em sequência pelas quais um espírito passa são como laboratórios de um intenso processo de descobertas. Após anos e anos de chegadas e partidas, o espírito adquire experiências que os levarão para frente. Essa é a lei.


  Em João 14:1-3 Jesus afirma: “não se turbe o vosso coração. Crede em Deus. Crede também em mim. Há muitas moradas na casa do meu Pai. Se assim não fosse, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos o lugar. E depois que eu me for, e vos aparelhar o lugar, virei outra vez e tomar-vos-ei para mim, para que lá onde estiver, estejais vós também”.


  Segundo a interpretação espírita, a casa do Pai, à qual se refere Jesus, é o Universo em sua plenitude infinita. As moradas são os mundos nos quais os espíritos desencarnados evoluem.


  Tais mundos são divididos em cinco tipos. Há os mundos primitivos, voltados às primeiras encarnações da alma humana. Os mundos de provas e expiações, onde o mal predomina. Existem ainda os mundos regeneradores, onde as almas que têm algo a expiar renovam suas forças. Os mundos felizes, onde o bem supera o mal. E, por fim, os mundos celestes ou divinos, onde estão os espíritos puros.


  A Terra está neste momento passando por um processo de transição, de um mundo de provas e expiações para um mundo de regeneração.


  Já na passagem do Novo Testamento na qual Jesus conversa com Nicodemos, senador dos judeus, Ele diz: “em verdade, em verdade eu te digo: ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo”. E acrescenta: “Não te maravilhes de eu ter dito que é preciso nascer de novo”. O vento sopra onde quer e vós escutais a sua voz, mas não sabeis de onde vem ou para onde vai. Assim é com todo homem que nasce do Espírito.


  Essa passagem demonstra o princípio da preexistência da alma, bem como da pluralidade das existências. Quando Pilatos perguntou a Jesus se era o rei dos judeus, Ele então respondeu: “meu reino não é deste mundo”.


  Na concepção espírita, com estas palavras, Cristo se refere claramente à vida futura. Todas as máximas de Jesus foram direcionadas a esse princípio, que é o centro de Seus ensinamentos.


  Jesus demonstrou na afirmação, bem como em Sua própria trajetória e na aparição aos discípulos depois da morte, que a vida espiritual é uma realidade. Que existe outro lugar, onde a justiça de Deus faz sentido e é exercida plenamente.


  Considerando o que os homens de então poderiam absorver de Seus ensinamentos, Jesus se limitou a apresentar a vida futura como uma lei natural, inerente a todos os seres humanos.


  As Colônias Espirituais, também chamadas de Comunidades Espirituais, Cidades Espirituais ou Mundos Transitórios, são locais onde grupos de Espíritos errantes se estabelecem, transitoriamente, enquanto aguardam novas encarnações.


  Esses locais, porém, não possuem uma rigidez geográfica, como acontece nas cidades dos vivos. Estão, na verdade, mais ou menos próximos da Terra, segundo o grau de evolução dos seus componentes.


  O que rege a formação das Colônias Espirituais é a Lei de Afinidade. Cada um de nós, após o desencarne, irá para uma esfera que esteja compatível com a sua condição moral atual.


  De acordo com as informações que os espíritos codificadores deram a Allan Kardec a respeito da erraticidade, não somente espíritos inferiores nela permanecem. Mas não são apenas os espíritos necessitados que habitam as colônias espirituais.


  Os espíritos superiores também se encontram por lá em processo de estudos e de ensinamento, auxiliando aqueles que mais precisam a encontrar, além da cura, o caminho para seguir evoluindo.


  Allan Kardec tratou deste assunto específico nas perguntas 233 e 234 de O Livro dos Espíritos.


  Pergunta 233:


  Os espíritos já purificados vão aos mundos inferiores?


  Eles vão frequentemente para ajudar o seu progresso. Sem isso, esses mundos estariam entregues a si mesmos, sem guias para dirigi-los.


  Pergunta 234:


  Como ficou dito, existem mundos que servem aos espíritos errantes como estações e locais de repouso?


  Sim, há mundos particularmente destinados aos seres errantes e nos quais podem habitar temporariamente. Espécie de acampamentos, de campos para se repousar de uma longa erraticidade, estado sempre um pouco penoso. São posições intermediárias entre os outros mundos, graduados de acordo com a natureza dos espíritos que podem alcançá-los e que neles gozam de um bem- estar maior ou menor.


  Sobre os agrupamentos de desencarnados no Mundo Espiritual, encontramos, na resposta à pergunta número 278 de O Livro dos Espíritos, os seguintes esclarecimentos:


  Pergunta 278:


  Os espíritos das diferentes ordens estão misturados?


  Sim e não. Quer dizer, eles se veem, mas se distinguem uns dos outros. Eles se evitam ou se aproximam, segundo a analogia ou a antipatia de seus sentimentos, como acontece entre nós. É todo um mundo do qual o vosso é o reflexo obscuro. Os espíritos da mesma categoria reúnem-se por uma espécie de afinidade e formam os grupos ou famílias de espíritos unidos pela simpatia e pelo objetivo a que se propuseram: os bons, pelo desejo de fazerem o bem; os maus, pelo desejo de fazerem o mal, pela vergonha das suas faltas e pela necessidade de se encontrarem entre os que se lhes assemelham. Tal uma grande cidade, onde os homens de todas as categorias e de todas as condições se veem e se encontram sem se confundirem; onde as sociedades se formam pela analogia de gostos; onde o vício e a virtude convivem sem dizerem-se nada.
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